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			Dedico este livro aos homens que governam, 

			na esperança que aproveitem as suas influências 

			de forma positivas em benefício de seus povos.

			Manis.

		


		
			
Capítulo 1

			Agradeço por ter optado a ler este livro.

			Espero que pratique os segredos aqui desvendados.

			Abraços

			Daniel Marques

			Com esse texto, Daniel autografava seus livros.

			Naquela grande noite de lançamento de seu segundo livro, seguido de um carinhoso abraço, Daniel recebia os parabéns de cada pessoa que aguardava pacientemente a sua vez na fila, todos com a esperança de acrescentar em suas vidas, uma nova forma de comportamento a partir da Real Influência dos Astros, descoberta a partir dos segredos desvendados por Daniel.

			O salão era amplo, bem ventilado e harmoniosamente decorado num estilo moderno, exibindo belos e alegres quadros bastante espaçados um dos outros na parede lateral, todos fazendo referências às posições dos Astros em relação ao Planeta Terra.

			Na outra lateral, extensas cortinas adornavam as grandes janelas entreabertas tornando aquela noite de verão mais agradável. Na frente, duas portas de correr permitiam a entrada dos visitantes, logo abordados por uma equipe de pessoas muito simpáticas, lideradas pelo Senhor Átila. Mais parecia estarem treinadas para recepcionistas do que para seguranças, embora o traje utilizado intuísse o contrário. Cada convidado recebia um crachá de identificação.

			Daniel, no centro, vestindo um terno azul e exibindo uma gravata vermelha listrada, manifestava muita satisfação em atender ao pedido de cada convidado para autografar seu exemplar recém adquirido.

			Garçons do bufe, serviam bebidas e canapés aos convidados.

			Atrás de Daniel, erguia-se um Palco com instalações de som onde um perito DJ cambiava músicas para entreter o ambiente. Sobre o palco, uma grande foto exibia todos os Astros que compõem o sistema Solar, de Mercúrio a Plutão, com suas luas.

			No canto, à direita, uma espessa porta de vidro temperado trancava Júpiter sobre uma mesa de aço, uma peça muito especial para Daniel. Tratava-se de um pedaço de Planeta que havia caído numa praia do litoral norte do Brasil. No início da investigação, todos pensavam que se tratava de um meteorito, mas depois de vários estudos foi identificado como sendo parte do Planeta Júpiter, por sua constituição de massa, densidade e cores.

			No trajeto espacial, os cantos desse astro se desgastaram e a peça adquiriu formato elipsoide, achatado nos polos, tal qual uma réplica miniatura do Planeta Júpiter.

			Maurício, chefe da equipe que identificou o material, ofereceu-o a Daniel para seus estudos Astrológicos:

			— Daniel! Conheço sua reputação como estudioso da Astronomia. Tenho certeza que você fará melhor proveito ficando com o Júpiter. – assim batizou Mauricio. — Se ficar aqui armazenado, servirá apenas para visitação de turistas.

			Por muitos anos essa peça serviu de modelo experimental para Daniel desenvolver e aperfeiçoar suas teorias da Influência Real.

			Muitas pessoas que tiveram contato com o Júpiter, tanto durante o período de investigação na equipe de Maurício, como posteriormente nos testes de Daniel, testemunharam que sentiam mudanças psíquicas e até mesmo fisiológicas, após o contato com a peça, ou mesmo por sua aproximação.

			O Júpiter ficava pousado sobre a mesa e a porta que a trancava, somente poderia ser aberta com as digitais de Daniel ou de Átila, o líder dos seguranças no evento.

			Maurício tornou-se um grande amigo de Daniel. Naquela noite, para algumas pessoas Daniel descrevia um texto mais extenso em seu autógrafo, dando alusão a eventuais colaborações recebidas para o resultado final de seu livro.

			— Parabéns, Daniel! Com este seu segundo livro, acredito que a partir de hoje, uma nova geração de Astrólogos estará ávida pelos ensinamentos de sua recente descoberta – disse Maurício apertando-lhe as mãos. – Aliás, a apresentação das fotos ficou muito boa.

			— Graças à sua valiosa contribuição me fornecendo informações técnicas de astronomia — respondeu Daniel com um fraterno abraço, e escreveu na primeira página: — “Divido este mérito com você, meu amigo, meu irmão”.

			Muitas das pessoas ali presentes eram conhecidas e algumas realmente muito amigas. Daniel avistou uma dessas pessoas pela qual tinha muita admiração.

			— Daniel! Estou tão satisfeita! Torci tanto por este momento! – uma linda mulher, sorrindo com um exemplar do livro na mão, com gesto decisivo cobrava o autógrafo de Daniel.

			— Luana! Que bom te ver por aqui! – Respeitando a ansiedade da jovem, Daniel a abraçou fraternalmente – graças a você, meu anjo!

			Desde os primeiros estudos de Astronomia, Daniel contava com Luana para expandir sua habilidade na interpretação de Aspectos. Com alta experiência na interpretação de símbolos, ela desvendava os mais ocultos segredos revelados pelas cartas do Tarô, quando abria as treze cartas e as colocava em leque, formando a mandala.

			— A cada capítulo, me vali de algum de seus vários ensinamentos, minha amiga taróloga! – e com um singelo sorriso, também assentou sua dedicatória atestando seu profundo agradecimento.

			— O Wilson ainda não chegou – disse Angélica aos ouvidos de Daniel – tentei ligar pra ele, mas deu caixa postal.

		


		
			
Capítulo 2

			Desde jovem, Daniel se interessou pela Astrologia.

			Considerava fascinante a ideia de alguém poder, de alguma maneira, prever o futuro!

			Num primeiro momento, sua pesquisa se limitava a leituras diárias em artigos de jornais, mas ao invés de ler somente o horóscopo referente ao signo de touro – Daniel nasceu no segundo decanato do mês de maio – também lia os demais signos, na tentativa de avaliar as diferenças existentes para cada um deles e encontrar uma lógica para o que estava escrito.

			— Daniel, o que diz o meu signo — perguntava sua irmã sabendo que ele não apenas lia, como também sabia interpretar com destreza, facilitando o seu entendimento.

			— Diz que o período é bom para você ampliar o seu relacionamento de amizades, com possibilidade de progresso profissional. Quanto à saúde, — inventava ele sabendo de suas dores no estômago — sugere que você providencie uma alimentação saudável a fim de evitar uma gastrite!

			— E o meu? O que diz? – com ar de curiosidade, a sua tia perguntava.

			— O dia está propício para meditações, de preferência com alguma atividade ao ar livre. No amor, — inventava desta vez para a tia solteirona — está propício para aproveitar os fluidos favoráveis e permitir os acontecimentos!

			Daniel conhecia bem as duas e respondera sem consultar seus dados técnicos.

			Com o tempo, foi se aprofundando no assunto. Seus parentes, sabendo de seu interesse pela Astrologia, lhe davam livros de presente no seu aniversário.

			Meses depois, já sabia montar uma Carta Astrológica Natal e fazer a interpretação dos Aspectos Angulares. Comparava depois o seu trabalho com o que era publicado nas revistas. Embora encontrasse alguma coerência, sempre achou muito superficial os textos descritos nos jornais e ficava sempre a busca de uma forma de ampliar o conhecimento do comportamento humano.

			Quando percebeu que as pessoas gostavam de suas previsões, Daniel abriu um site com todos os dados que dispunha para calcular uma Carta Astrológica Natal de qualquer pessoa, qualquer que fosse a data de nascimento.

			Através do site, as pessoas podiam cadastrar seus dados pessoais e recebiam uma senha; com ela, acessavam os Formulários de Dados Básicos e as páginas de montagem da carta astral e após responderem algumas perguntas do sistema, podiam fazer um “click” no “ok” da janelinha ao centro da tela, e tudo era calculado.

			Recebiam, com possibilidade de imprimir, um desenho definindo um mapa astral convencional, porém com modificações que levavam em conta as teorias modernas desenvolvidas por Daniel, onde as distâncias entre os astros eram consideradas em terceira dimensão, calculadas com a interferência real das massas dos astros, cada um com suas densidades, proporcionando fantástica precisão nos dados obtidos e na exata influência dos astros sobre o homem.

			Diariamente o site era visitado por milhares de pessoas e muitas das quais respondiam ao se sentirem beneficiadas com as previsões ali relatadas e constatadas posteriormente,

			Era muito comum Daniel receber um e-mail emocionado de alguém agradecido por ter sido alertado através do site para algum benefício, ou para se prevenir de alguma surpresa desagradável.

		


		
			
Capítulo 3

			Daniel sentiu tremer o seu celular.

			Pousou seu copo de uísque e olhando no visor, reconheceu o nome gravado:

			— Olá Wilson. Como vai?

			— Oi Daniel! Acredito que você esteja bastante ocupado?

			— Posso te ligar num outro momento? Hoje é dia de autógrafos – exclamou sorrindo – Finalmente publiquei meu segundo livro!

			— Parabéns, Daniel! Eu recebi o convite da Angélica, mas oportunamente lhe explico a razão da minha ausência. A que horas eu posso te ligar?

			Daniel percebeu que o celular estava em viva-voz, aparentando ter mais pessoas ouvindo a conversa. Supondo que o assunto poderia ser urgente completou:

			— Eu ligo em breve, Wilson. Só um tempinho. Mantenha seu celular ligado, por favor.

			— Está bem, obrigado! – respondeu com voz aflita – eu aguardo.

			Wilson trabalhava no setor técnico de uma grande empresa de Software. Durante o desenvolvimento de seus estudos, Daniel contou com Wilson para o aprimoramento do programa de seu site. Aliás, várias páginas do livro citam o seu nome, descrevendo os itens que receberam a sua colaboração.

			O próximo da fila era um homem jovem, moreno, com expressão objetiva e com o livro recém adquirido sob o braço perguntou:

			— O senhor tem conhecimento sobre o material do qual é constituído cada um dos Astros Celestes; poderia me informar com minúcias, por favor?

			— Eu, na verdade, sempre me preocupei mais com as posições dos Astros e recentemente me detive bastante com suas massas e principalmente com suas distancias. Quanto ao tipo de material de constituição dos Astros, esse assunto é mais de caráter Astronômico do que Astrológico. Com certeza será possível obter essas respostas junto às pessoas que me assessoraram com informações técnicas sobre Astronomia.

			— Posso ficar com seu telefone senhor Daniel para complementarmos nossa conversa?

			— Claro – e entregou-lhe um cartão.

			Observando seu nome no crachá, continuou:

			– Eu lhe mando as informações por e-mail assim que eu as tiver senhor Julio. Diga-me: qual a sua ocupação?

			— Eu sou biólogo. Aqui está o meu e-mail. Até logo. – ia se retirando da fila, quando Daniel o interpelou:

			— Não quer o autógrafo no livro?

			— Ah sim.

			Daniel escreveu a dedicatória padrão.

			Ainda estava meditando no quão era estranho o interesse daquele homem pela matéria que compõem os astros, quando avistou Angélica passando por ali:

			— Angélica, o Wilson acabou de me ligar. Tente animar o pessoal de alguma maneira, preciso lhe retornar a ligação!

			— Pode deixar Daniel. Vou falar com o DJ. Ele é muito habilidoso nisso.

			Alguns instantes mais, e o microfone chamava a atenção dos presentes:

			— Senhoras e Senhores, Boa Noite! A Editora agradece a presença de todos e oferece esta sequência musical, convidando vocês para se aproximarem do palco. Durante a música, faremos o sorteio de três exemplares do livro, enquanto nosso querido escritor Daniel descansa um pouco desse maravilhoso atendimento que está dando a todos nós. Em breve, voltaremos aos autógrafos.

			Daniel não perdeu tempo. Sentou-se aos fundos do salão e ligou novamente para Wilson, que atendeu logo no primeiro toque:

			— Daniel, obrigado por ligar. Estou com uma equipe de uma empresa mineira e eles pretendem viajar de volta ainda hoje, por isso insisti em falar com você apesar de saber de seu compromisso. Desculpe-me por estar interrompendo sua noite tão ansiosamente aguardada.

			— Não se preocupe com isso, Wilson. Conte-me: em que posso ajudar?

			— Eles são fabricantes de peças técnicas moldadas em fibras de carbono, para grande resistência ao impacto e estão com um projeto elaborado nos Estados Unidos para fornecimento de material à NASA. Consultaram-me para desenvolver um Software para avaliação e seleção de Mão de Obra especializada. Mas, quando falei a eles sobre o seu trabalho, todos ficaram muito interessados. Eu gostaria de marcar uma nova reunião com a sua presença antes da viagem do pessoal de volta para Minas Gerais.

			— Tudo bem, Wilson. Você sabe que também atuamos com a Astrologia Empresarial, onde seria a minha participação nesse assunto.

			— Com certeza Daniel; como eu conheço o seu potencial em definir personalidades, estou recomendando os seus serviços para o recrutamento da nova equipe de trabalho para essa pesquisa que eles estão realizando. Posso marcar para amanhã? Você vem? Pode ser aqui no meu escritório? Pode ser pela manhã?

			— Tudo bem Wilson. Tenho um compromisso logo cedo, mas acredito que, por volta de nove e trinta já estarei chegando por aí.

			— Ótimo Daniel. Eu sabia que poderia contar com você. Já fica marcado então. O senhor Antônio vai sair agora e eu ainda pretendo comparecer aí na Editora para lhe dar um Abraço.

			— Valeu amigão. Até mais.

			Desligou e ficou pensativo: Mais uma forma de aproveitar o trabalho visionário de conhecimento das Influências dos Astros: a contratação de pessoas mais adequadas.

		


		
			
Capítulo 4

			Na volta para os autógrafos, Orlando o interceptou:

			— Será que você pode conversar um pouco com o senhor Osmar? Ele veio de Barueri para conversar com você.

			— Claro! Vai ser um prazer!

			— Eu vou trazê-lo até aqui.

			Com um sinal da mão, Orlando fitou aquele homem, que subiu imediatamente, acompanhado de sua mulher Helena:

			— Quando eu soube que hoje ia ser o lançamento de seu segundo livro, achei que seria uma oportunidade para estar consigo pessoalmente. Obrigado por me receber – disse Osmar ajeitando os óculos.

			Daniel sentiu que já não poderia ser muito cordial, afinal tinha um compromisso com uma multidão à espera de sua atenção:

			— Em que posso ajudar?

			— Senhor Daniel, eu sou construtor de Navios, e temos um projeto muito importante!

			— Sim?

			— Começamos construindo barcos de pequeno porte e depois evoluímos para a construção de iates e outros navios maiores, inclusive navios de carga. Agora temos um projeto para construção de um transatlântico.

			— Entendo – exprimiu Daniel vislumbrando mais uma utilidade de seus estudos.

			— Nossa intenção é construir o maior Navio do mundo, para navegar em cruzeiros internacionais e precisamos saber a data mais adequada para a Viagem inaugural.

			— Maravilha! Vai ser muito interessante para nós.

			Esse assunto poderia render boas horas de diálogo e conjecturas, mas Daniel sabia de seu compromisso com os demais convidados.

			— Vou encaminhar vocês para a minha secretária, que lhes fornecerá os “Formulários de Dados Básicos”, porém nesse caso, vou precisar também dos “Formulários de Investigação”. Espero que Eva tenha trazido o jogo completo, embora hoje esteja aqui apenas como convidada.

			Pegou o celular, e apertou o número dois por alguns segundos. Uma voz feminina atendeu:

			— Olá! Hoje eu não esperava ser chamada!

			— Preciso que venha até aqui com o “kit de formulários”. Você pode?

			— Poxa, Daniel... Estou com a minha família!

			— É rapidinho...

			Eva sabia que quando Daniel falava com frases curtas, era porque não caberiam alternativas. Ainda sem saber que tipo de importância a questão assumia, despediu-se da rodinha de amigos e parentes e foi se encontrar com Daniel.

			— Eva, você está maravilhosa! – com simpatia, Daniel a apresentou ao casal.

			— Obrigada!

			— Nossos amigos vieram de longe, para um trabalho especial. Além dos dados básicos, vou precisar da sindicância!

			Eva já conhecia os termos que Daniel utilizava para definir as informações que precisava. Para montar um mapa astral de uma pessoa, bastaria a data de nascimento e o local de nascimento, mas o mapa que Daniel montava exigia muitas outras informações. Cada formulário foi criado para uma diferente situação de complexidade, e a sindicância envolvia pesquisa de campo. Era preciso definir dados pessoais tão íntimos, que às vezes nem a própria mãe da pessoa saberia informar. Mas em contrapartida, apresentava resultados que a própria pessoa desconhecia.

			— Realmente hoje não vai ser possível, porque não vim preparada e não trouxe os formulários, mas vou marcar uma reunião, pode ser? – assumiu finalmente Eva, conduzindo os amigos para uma sala ao lado, sentindo que precisava liberar Daniel para os autógrafos.

			Com um sinal de Daniel para Ângela, que o repassou ao DJ, em instantes ouvia-se ao microfone:

			— Bem, agora que já temos os três contemplados, vamos prosseguir com nossa programação musical. Parabéns aos três ganhadores! Podem retirar seus prêmios na sala de distribuição, e com direito ao autógrafo de nosso ilustre escritor!

			Ângela era coordenadora de eventos da Editora. Vinha acompanhando o desempenho de Daniel desde o lançamento de seu primeiro livro e conhecia muito bem toda a lista de convidados.

		


		
			
Capítulo 5

			Um grande estrondo ouviu-se no jardim.

			Parecia uma explosão de dinamite. As mulheres gritaram, os homens se abaixaram, e todos correram. Uns para o lado de trás de uma pilastra do salão, outros para debaixo das mesas, e o medo tomou conta do ambiente.

			Os seguranças empunharam suas armas, correram para o jardim, e viram os vultos de quatro homens se distanciando.

			— Alto lá! Levantem as mãos! – gritou Átila, o chefe dos seguranças.

			Sua tentativa de deter os homens foi em vão. Eles correram para o corredor lateral e na perseguição todos os seguranças se espalharam para cercar os invasores, mas voltaram sem sucesso.

			— Está muito escuro, devem ter fugido pela vizinhança.

			Daniel também se dirigiu à porta de entrada e, sem ação, ficava mais preocupado com a situação de seus convidados.

			— Conseguiu identificar algum deles? – Perguntou Daniel a um segurança que voltava do jardim.

			— Infelizmente não. Estavam todos encapuzados. Onde está o Átila?

			Antes que Daniel meditasse na razão daquela invasão repentina, ouviu lá da frente, Orlando aflito:

			— Daniel! Venha ver! O Júpiter sumiu!

			A porta de vidro estava aberta, e na posição onde deveria estar o Júpiter, estava um dedo, cortado e ensanguentado.

			Um dos seguranças voltou ao jardim, e encontrou Átila desmaiado, com um grande galo na cabeça, e seu dedo decepado.

		


		
			
Capítulo 6

			Daniel foi se encontrar com Wilson.

			Chegou no horário com um embrulho nas mãos. Foi logo encaminhado para a sala de reunião, onde já havia um dos envolvidos:

			— O senhor é Daniel Marques, presumo!

			— Isso mesmo. Como vai?

			— Meu nome é Antônio. Muito prazer.

			— Ah sim, Senhor Antônio. Prazer em conhecê-lo!

			— O Wilson já deve estar descendo, mas se quiser um café pode servir-se ali naquele balcão.

			— Obrigado.

			Daniel estava muito chateado pelo ocorrido no dia anterior e pela manhã tinha saído ainda em jejum. Aquele café, portanto, era muito bem-vindo.

			— A sua empresa fica em Minas Gerais?

			— Sim, próximo a Belo Horizonte. O senhor atua fora de São Paulo? Tem alguma restrição quanto a isso?

			— Não, não! Absolutamente. Nenhuma restrição. Mesmo porque, na fase inicial eu nem preciso ir até lá, tenho condições de fazer todo o trabalho em meu escritório aqui por São Paulo.

			— Muito bem.

			— Normalmente, gosto de conhecer o local e costumo fazer uma visita pessoalmente. É como se eu mesmo fosse sentir a influência dos Astros na mesma posição dos fatos, para me dar mais inspiração nas interpretações que preciso fazer.

			— Vai ser um prazer recebê-lo em nossa fábrica.

			— O senhor é especializado em Fibra de Carbono, é isso?

			— Nós trabalhamos muito com Fiberglass, geralmente com resina Ortoftálica ou Bisfenólica, mas temos uma encomenda especial de peças a serem fornecidas para a NASA. Devido a altas resistências e grandes restrições quanto ao peso, precisaremos produzir em Fibras de Carbono, com resina Ester Vinílica e Epóxi.

			— Geralmente, peças produzidas em Fibras de Carbono ficam translúcidas, não é verdade?

			— Isso mesmo. Praticamente transparentes. Bem leves, e muito resistentes.

			A porta se abriu e Wilson entrou.

			— Olá Daniel! Meus parabéns pelo seu segundo livro! E lamento muito pelo que aconteceu no evento. Quando eu estava a caminho, a Ângela me contou, eu nem sequer fui até lá!

			— Nossa! Foi terrível! Nós encerramos mais cedo, mesmo!

			— Como está o segurança?

			— O Átila está bem, embora tenha perdido o dedo. Vai ser indenizado pela seguradora. Agora a polícia está investigando o roubo do Júpiter. Mas agradeço mesmo assim. Você sabe que teve grande participação na composição do livro e você foi muito citado.

			Retirou o embrulho debaixo do braço.

			— Aliás, trouxe comigo um exemplar do livro para você.

			Wilson pegou no livro, olhou sorridente para Daniel, abriu-o, leu a dedicatória e exclamou emocionado:

			— Ora! Você exagerou!

			Depois o guardou na prateleira e prosseguiu:

			— Sentem-se! Já tomaram um cafezinho?

			— Já tive o prazer de conhecer o Sr. Antônio.

			— Como eu lhe disse ontem, Antônio precisa recrutar uma equipe especializada para lidar com produtos de alta responsabilidade.

			— Nós já estávamos conversando a respeito. – assumiu Daniel — A equipe técnica de projeto já está definida? Vocês só precisam da equipe de produção?

			— Na verdade o projeto já veio pronto dos Estados Unidos — explicou Antônio — mas além da equipe de produção, nós vamos contratar uma pequena equipe de coordenação.

			— E... Certamente já existem outros funcionários na empresa!

			— Sim. Os novos funcionários deverão interagir com os que já lá estão. – afirmou Antônio.

			— Quantos serão os novos funcionários a contratar? Já temos uma estimativa sobre isso?

			— Sim. Serão dois engenheiros, quatro tecnólogos, e para produção deveremos contratar umas setenta pessoas para laminação, acabamento, embalagem, expedição, almoxarifado e limpeza.

			— Muito bem. Eu vou precisar cadastrar toda a equipe já contratada. Inclusive os Diretores.

			— Eu não imaginava que seriam envolvidos os atuais funcionários.

			— Nas minhas avaliações, além de considerar as habilidades com o serviço a ser executado, eu levo em conta também o entrosamento entre todos os elementos da empresa. Dessa maneira, a probabilidade de sucesso se torna maior, de forma generalizada.

			— Concordo! Lógico! Fiquei surpreso, mas de maneira muito positiva.

		


		
			
Sol

			Diâmetro: 1.392.000 Km

			Distância do Homem (milhões Km): 150 = 1 U.A. (unidade astronômica)

			Temperatura na Superfície: 5.778 º K = 1.600.000 º C

			Velocidade Orbital: 239 km/s

			Massa (bilhões de bilhões de toneladas): 2.000.000.000

			Densidade: 1,4 Kg/l.

			Duração do Dia: 25 dias 9 h 7 min

			Duração do Ano:

			Curiosidades:

			
					Cada 11 anos = tempestades solares. (aurora boreal na terra)
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Capítulo 7

			Quando Ronaldo procurou Daniel, foi muito interessante:

			Ele comandava um time de futebol no município de Suzano. Também participava do jogo, jogava na linha, mas tinha uma participação especial na equipe. Fazia contato com outros clubes, marcava jogos de competição e por isso era muito respeitado pelos demais. Na hora da burocracia era Paulinho que organizava tudo, mas o trabalho de contatos e divulgação ficava por conta do Ronaldo.

			— Daniel! Tenho a pretensão de elevar a moral do meu time e gostaria de contar com você. Pretendo selecionar os melhores jogadores e você precisa me ajudar a escolher aqueles que realmente têm potencial para o sucesso.

			— Ronaldo, você está sonhando! Como vamos conseguir isso?

			— Só assim, poderemos ultrapassar as barreiras da politicagem e sobressair nesse mar de times cobertos pela mídia, onde todos os comentaristas acabam divulgando e premiando sempre os mesmos times. Quero formar um time realmente vencedor!

			— Eu confio muito nas indicações da Astrologia, mas no caso do futebol, o indivíduo desenvolve suas habilidades no decorrer de seus treinos, oportunidades e tudo o mais.

			— Eu tive uma ideia brilhante: Eu forneço pra você todos os dados da minha equipe. E você faz um diagnóstico astrológico, ou sei lá como é que se chama isso, de cada um deles. Aí eu vou trocando o jogador, até formar uma equipe só de craques, entende? Digamos... Craques predestinados!

			Daniel era contra esse tipo de manipulação. Sabia que era possível chegar a esse requinte, mas não da maneira que Ronaldo pretendia. Seria necessário um cadastro enorme, abrangendo uma população muito maior do que os componentes do time de Ronaldo, com eliminação de muitos para agregar alguns.

			— Ronaldo, você corre o risco de passar por uma grande frustração. Não só sua, mas de toda a sua equipe. Esse tipo de atributo que você pretende encontrar é muito raro, só uma pessoa em vinte mil poderá ter traços predestinados. E mesmo assim, se essa pessoa não tiver ambição compatível, jamais chegará à fama que você pretende. Teríamos que extrapolar o limite do seu time, e até do seu município!

			— Por favor, Daniel! Somos amigos há muito tempo! Vamos ao menos tentar!

			Por um instante, Daniel manteve silêncio, para dar tempo de meditação a Ronaldo, e colocar seriedade na conversa.

			Nessa situação de súplica, Daniel andava em círculos, buscando palavras para não dizer sim, querendo dizer não.

			Resolveu virar a mesa:

			— Vamos fazer o seguinte, Ronaldo: vamos começar por você. Vamos avaliar a sua predestinação de fama. Se você a tiver, será um bom primeiro passo para atingir seus objetivos. O que acha?

			— Fechado!

		


		
			
Capítulo 8

			Na verdade, em astrologia, há dois estudos distintos:

			Um deles, puramente científico e matemático, calcula a posição exata dos astros para um determinado momento, em relação a um determinado local.

			Quanto ao momento, trata-se do evento do nascimento do indivíduo, levando-se em conta não só a data de nascimento, como também o horário do parto, estabelecendo o início das Influências dos demais Astros, sobre o Planeta terra, mais especificamente para aquela criança, aquele indivíduo.

			Quanto ao local, trata-se da cidade onde a pessoa nasceu. Esse dado será quantificado cartograficamente, em relação à latitude e longitude catalogadas em mapas e tabelas específicas. É pura teoria, cujo trabalho pode ser executado por pessoas que tenham conhecimento matemático e que tenham acesso às tabelas divulgadas pela Astronomia e Cartografia.

			O outro conhecimento é estatístico-interpretativo.

			Estatístico, porque se baseia nas anotações referentes a observações que vêm sendo feitas há séculos, avaliando o comportamento de um determinado grupo de pessoas que tenham o mesmo aspecto em sua Carta Astrológica Natal, para que se possa supor que uma nova pessoa com aquela mesma situação de aspectos, provavelmente terá o mesmo comportamento.

			Já este trabalho, portanto, exige o aproveitamento das informações apuradas por várias gerações e também exige certa vocação, para que se tenha o sentimento apropriado para essa definição. Isso Daniel havia estudado em vasta bibliografia.

			Esse é o trabalho do Astrólogo.

			Daniel teve a oportunidade de aperfeiçoar esses conceitos:

			Numa manhã em que foi dar Aula na FAAP, onde era professor para alunos do terceiro ano do curso de Engenharia, Daniel notou um cartaz comunicando o evento de uma palestra sobre Astrologia.

			Na cantina dentro do saguão de eventos, enquanto aguardava seu cafezinho, teve a oportunidade de se encontrar com uma bela jovem loira e no crachá que usava no canto esquerdo de seu avental branco pôde identificá-la: era a palestrante.

			— Bom Dia. Meu nome é Daniel. É uma satisfação encontrá-la por aqui. Eu gostaria de lhe fazer uma pergunta é possível?

			— Claro! – respondeu simpaticamente a moça.

			— Eu tenho feito alguns estudos de Astrologia e noto que a Carta Astrológica Natal é composta com a posição dos Astros projetados em planta, ou seja, plotados no papel em um plano horizontal, sem levar em conta o posicionamento em terceira dimensão, onde seria considerado a posição real que os Astros se encontram no espaço.

			— De fato. – respondeu ela dando sinais que estava acompanhando o raciocínio.

			— Você não acha que seria importante conhecer a real distância entre os Astros, para se avaliar melhor a sua real interferência nos temas que a Astrologia se propõe?

			A moça, percebendo que a pergunta de Daniel era procedente e de alto nível técnico, pousou a xícara no pires:

			— Realmente, esse é um tema que nos intriga bastante, mas não me consta que esteja sendo desenvolvido qualquer estudo nesse sentido.

			E acrescentou:

			— Por que você não desenvolve esse estudo, Daniel?

			Aquela colocação perturbou os seus pensamentos. Ele não esperava que uma pessoa habilitada no ramo da Astrologia, que dava até palestras, iria fazer esse tipo de proposta a um iniciante como ele.

			A conversa se desenrolou abrangendo a complexidade que o assunto exigia, até que soou o sinal para início das aulas e os dois se despediram.

		


		
			
Capítulo 9

			Daniel sempre gostou de computadores.

			Por ser uma faculdade de engenharia, havia um computador, por sinal, muito evoluído para a época.

			Daniel conhecia o professor Jackson, que coordenava os trabalhos de informática realizados nesse computador, o qual ficava ao lado da sala dos professores.

			O equipamento funcionava com cartões perfurados, em linguagem Fortran e Daniel ficava imaginando como poderia aproveitar a tecnologia da informática, para desenvolver o estudo do posicionamento dos Astros, levando em conta a real distância entre eles, nas três dimensões.
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